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Tibografia: 


ALGUMAS PALAVRAS 


Muitos e muitos anos eram já passados sô- 
bre a fomada de Sanfarém e a de Lisboa, elec- 
tuadas em 1147, por D. Affonso Henriques: 
sôbre o povoamento da Terra Portuguesa por 
D. Sancho |; sôbre a batalha das Navas de 


Tolosa e a conquista de Alcácer-do-Sal, reali- 


“zada no tempo de D. Aífonso Il; sôbre os fei- 
tos heróicos de Daio Peres Corrêa, no reinado 


de D. Sancho I!, e, finalmente, sôbre a con- 
quista definitiva do Algarve, empreendida por 
D. Affonso III, quando os últimos ecos da lira 
provençal encontraram em D. Diniz, não o Rei 
Lavrador, como é conhecido na História Portu- 
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guesa, mas, antes, o Rei Poeta, o seu maior e 
melhor cuitor. | 

Se no reinado de D. Diniz ainda não existia 
a brilhante pléiade que, desde o Infante D. Hen- 
rique até aos Cabrais, aos Pachecos e aos Ga- 
mas, havia de fazer da Ocidental Praia Lusi- 
fana uma famosa Pátria, o certo é que D. Diniz 
contribuiu bastante para todo o esplendor da 
maravilhosa Epopeia que, oufrora, os portugue- 
ses realizaram por ferra e por mar. 

A similhança do que afirmei num arfigo, 
isto é, que não teria sido possível a Restauração 
de Portugal em 1640, se Camões não houvesse 
escrito, em versos imorredouros, os Lusíadas, 
penso que as nossas descobertas marítimas se 
não feriam efectuado, ou pelo menos tão cedo, 
se o grande rei, numa larga previsão do futuro, 
não mandasse plantar o pinhal de Leiria, O 
qual nos forneceu parte das preciosas madei- 
ras das minúsculas caravelas em cujos topos, 
desafiando os elementos e encorajando as tri- 
pulações, fremulava ao vento, a Cruz de Chris- 
to, portadora do admirável lema: É 


In hoc signo vinces. 


PREFÁCIO rá 


Pá 


Foi dêste modo que os portugueses realiza- 
ram inúmeros milagres de patriotismo, audácia 
e fórça, e que: 


Em perigos e guerras esforçados 

Mais do que prometia a fôrça humana 
Entre gente remota edificaram 

Novo reino que tanto sublimaram. 


D. Diniz é, sem dúvida alguma, o mais notá- 
vel representante da Musa Régia Portuguesa. 

Embora ao nome de D. Sancho 1 ande ligado 
o cantar de amigo e de saúdade que figura 
nesta antologia; embora D. Pedro | haja exal- 
tado, em apaixonadas quadras, a sua linda 
lgnes, a musa de D. Diniz é de tal modo ins- 
pirada e bela, que não sofre deslustre algum ao 
ser cotfejada não só com as composições poéti-- 
cas daqueles monarcas, mas afé com as dos res- 
tantes reis e príncipes cujas poesias figuram 
neste florilégio. 

Rei, reformador, artista, e, sobretudo, Poeta, 
quem, outrora, em língua portuguesa, o excedeu 
em originalidade, graça e sentimento, como se 
vê de algumas das suas composições poéficas? 
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Não foi, porém, compondo, apenas, versos de 
amor que D. Diniz nos legou um precioso can- 
cioneiro de Trovas e Cantares, pois que abor- 
dou, com êxito, todos os géneros que compu- 
nham a arte de bem tfrovar que, para êle, não 
tinha segredos. 

A leitura e a análise das prodaeos do Can- 
cioneiro de D. Diniz (cuja 1.2 edição, como tam- 
bém sucede com a do Cancioneiro da Aju- 
da e a da Vaticana, se deve a estrangeiros 
ilustres, amigos devotados da nossa literatura), 
conduz, instintivamente, a meditar àcêrca de 
seu autor, que, bem Íregiientes vezes, deixa im- 
pressos nas suas «canções de amor e de ami- 
go, e de escárneo e mal dizer>, traços da sua 


grande inspiração e do seu muito querer por . 


todas aquelas que, em felizes e graves dias, o 
acaso lhe deparou. 

Um simples exame aos versos de D. Diniz 
mostra a repetição das palavras senhor e fre- 
mosa, substantivo e adjectivo que tão amiiida- 
damente aparecem nas poesias dos nossos tro- 


vadores, o que de resto igualmente se dá com. 


as' palavras coifa, amor, ren, sen, coraçon, 
moirrer, amigo, dona, triste, etc., que encon- 
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“ framos, a cada passo, nos nossos Cancioneiros 
medievais. 


A notável veia poética de D. Diniz, pondo de 
parie as grosserias dos cantares de mal dizer 
de alguns jogréis e segréis, prova, de um modo 
irrefutável, o fundo nato de lirismo que caracte- 
riza a alma nacional portuguesa, encarnada no 
Rei-Poeta, e que, muitos séculos depois, reapa- 
receu em João de Deus, não obstante haverem 
sido bem diversas as épocas em que os dois 
astros brilharam. 

O primeiro cantou o amor em tempos em 
que, de quando-em-quando, ainda se ouvia o 
finir das lanças, o relinchar e o galopar dos 
ginefes, e estrugia a raiva bravia dos inimigos; 
o segundo aparece, vive e notabiliza-se quando 
da Questão Coimbrã, grito de revolta de uma 
piéiade de falento contra o Classicismo. 

"Não obstante alguns séculos separarem 

D. Diniz, e João de Deus, há, entre um e ou- 
tro, uma grande afinidade, pois ambos canta- 
ram e sublimaram a Mulher e o Amor, 
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inspirou a lira de D. Diniz a fulgurante e 
“lendária figura que engrinalda as páginas da 
nossa história — a Raínha Santa Izabel—; 
inspirou a lira de João de Deus, o nosso 
maior poeta do amor, a Mulher e a Criança, 
a-par da Fé Religiosa, grande e último amparo 
na vida. 


Lisboa, Julho de 1925. 


Nuno Catharino Cardoso. 
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TROVAS E CANTARES DE EL-REI D. DINIZ 


D. DINIZ 
1261-1325 


D. DINIZ, sexto rei de Portugal, nasceu em Lisboa a 9 de Ou- 
fubro de 1261 e faleceu no dia 7 de Janeiro de 1325. 

Filho de D. Affonso III e de sua segunda mulher D, Beafriz, 
foi rei de Portugal durante 46 anos. 

Pai de D. Affonso IV, o Bravo, o reinado de D. Diniz, cogno- 
minado o “Lavrador », conta-se enfre os mais nofáveis da nossa 
história. 

Esmeradamente educado por Lourenço Gonçalves Magro e por 
Eymeric d'Eibrard, professor ilustre que nomeou, mais tarde, bispo 
de Coimbra, D. Diniz notabilizou-se não só por ser um excelente e 
inspirado poeta, como também por se haver distinguido pelas sábias 
medidas que adoptou e que muito confribuiram para o desenvolvi- 
mento da riqueza e cultura nacional, pois se lhe deve: a plantação 
do pinhal de Leiria, a criação de estabelecimentos navais, a bôlsa 
de comércio, no Porto, a fundação da Universidade de Lisboa (rea- 
lizada em 1290, sob o fífulo de Estudo Geral), as leis de desamor- 
tização e extinção dos coufos e honras, e, finalmente, as suas im- 
* porfanfes determinações sôbre minas, pesca e agricultura, as quais 
— não obstanfe caber a D. Fernando a honra de ser o promulga- 
dor da célebre Lei das Sesmarias — originaram poder o nosso país 
exportar para o estrangeiro frigos e grãos. 

Foi neste reinado que apareceu, espalhando o bem, a concór- 
dia e a virtude, a excelsa princesa D. Izabel de Aragão — a Rainha 
Santa — que Coimbra fanfo venera. 

D. Diniz que era neto de Affonso o Sábio, trovador de Cas- 
fela, conseguiu, a-pesar-de na época em que viveu estar já em de- 
cadência a poesia provençal, que a sua côrte fôsse, a exemplo do 
que, depois, aconfeceu com a de D. Manuel I, um centro intelectual 
notável onde se reiniam, em fraterno convívio, trovadores e jogreis 
de Castela, Galiza e Leão. 

Sendo o amor uma das mais perenes e anfigas fontes de ins- 
piração, D. Diniz não podia fugir á regra geral. 

or isso, a exemplo de Bernardim Ribeiro, de Antonio Ferrei- 
ra, de Thomaz Anfonio Gonzaga, Dante, Petrarcha, Tasso, Camillo, 
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Garrett e Camões, que celebra em seus versos, Nafercia, Helena, 
Maria, Joanna, Gracia de Moraes, Beafriz e afé uma criatura de côr, 
D. Diniz também evoca, nas suas frovas e canfares, várias deidades. 

Umas vezes, como na Canção 119 do Cancioneiro da Vatica- 
na, é á Raínha Santa a que se refere; outras vezes é a D. Aldonça, 
mãe de D. Affonso Sanches e a D. Gracia Froes, mãe de D. Pedro, 
Conde de Barcelos. 


é Quem seria a dama que era boa para rei e que aparece na 
Canção n.º 95 do Cancioneiro da Vaticana, que assim principia : 


Poys que vos deus fez, mha senhor, 
24) 

fazer do ben semp'r'o melhor, 

e vos en fez tam sabedor, 

hunha verdade vos direy, 

se mi valha nostro senhor, 

erades boa pera rey. 


é Qual seria, ainda, a Musa que o levou, a êle, o maior frova- 
dor régio, a dizer na Canção n.º 176 e 153 do aludido Cancio- 


neiro: 


— En grave dia, senhor, que vos oy 
falar e vos viron estes olhos meus. 


Senhor, en tan grave dia 
EQ NE Pad dr O AO RIR GR E RS 


Trovador enfre os frovadores, D. Diniz pegou, como se vê, 
largo tributo ao amor. 


CANTIGAS D'AMOR 


Ay, senhor fremosa, por deus, 
e por quam boa vos el fez, 
doede vos algunha vez 
-de mi, e d'estes olhos meus, 
que vos viron por mal de ssy, 
quando vos viron, e por mi. 


o 


ave 


E! 
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E porque vos fez deus melhor 
de quantas fez, e mays valer, 
querede vos de mi doer, 

e d'estes meus olhos, senhor, 
que vos viron por mal de ssy, 
quando vos viron, e por my. 


E porque o al non é ren, 
senon o ben que vos deus deu, 
querede vos doer do meu 
mal e dos meus olhos, meu ben, 
que vos viron por mal de ssy, 
quando vos viron, e por my. 


Preguntar vos quero por deus, 
senhor fremosa, que vos fez 
mesurada e de bon prez, 
que pecados foron os meus, 

"* que nunca fevestes por ben 

de nunca mi fazerdes ben. 


Pero sempre vos soub'amar, 
des aquel dia que vos vi, 
mays que os meus olhos en mi; 
e assy O quiz deus guysar, 
que nunca tevestes por ben 
de nunca mi fazerdes ben. 


Des que vos vi, sempr'o mayor 
ben, que vos podia querer, 
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vos quigi, a todo meu poder; 

e pero quiz nostro senhor 
que nunca fevestes por ben 
de nunca mi fazerdes ben; 


Mays, senhor, a vida cô ben 
se cobraria ben por ben, 


En gran coyta, senhor, 
que peyor que morte é, 
vivo per boa fé 
e polo voss amor; 
esta coyta sof'reu 
por vós, senhor, que eu 


Vy polo meu gram mal, 
e melhor mi será 
de moirer por vós já; 
pero se me deus non val, 
esta coyta sofr'eu 
por vós, senhor, que eu 


Polo meu gram mal vi, 
e mays mi val morrer 
ca tal coyta soflrer, 
poys por meu mal assy 
esta coyta sofr'eu 
por vos senhor, que eu 


Vy por gram mal de mi, 
poys tam coytad'and'eu. 


ardeu tico (uma draáiis 
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Que razon cuydades vós, mha senhor 
dar a deus, quand'anf'el fordes, por mi 
que matades, que vos non mereci 
outro mal, senô se vos ey amor, 
aquel mayor que vol'eu poss aver, 
ou que salva lhi cuydades fazer 
da mha morte, poys per vós morto for? 


Ca na mha morte non a razon 
boa que anf'el possades mostrar; 
desy non o er podedes enganar, 
ca el sabe ben de coraçon 
vos eu am'e nunca vos errey, 

e poren quen tal feyto faz bé sey, 
qu'en deus nunca pod'achar perdon. 


Cá de pran deus nô vos perdoará 
a mha morte, ca el sabe mui ben 
ca sempre foi meu saber e meu sen 
en vos servir, er sabe mui ben, 
que nunca vos mereci por que tal 
morte por vós ouvesse, poren mal 
vos será, quand 'anf'el formos a lá. 


Se eu podess'ora meu coraçon, 
senhor, forçar e poder vos dizer 
quanta coyta mi fazedes soírer 
por vós, cuyd'eu, assy deus me perdon', 
que averiades doo de mi. 
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Ca, senhor, pero me fazedes mal, 
e mi nunca quisestes fazer ben, 
se soubessedes quanto mal mi ven 
por vós, cuyd'eu, par deus que pod'e val, 
que averiades doo de mi. 


E pero m'havedes gram desamor, 
se soubessedes quanto mal levey, 
e quanta coyta des que vos amey, 
por vós cuyd'eu per boa fé, senhor, 
que averiades doo de mi, 
E mal seria se no foss'assy. 


De muyfas coytas, senhor, que levey, 
des que vos soub'i muy gran ben querer, 
par deus non poss ojen mi escolher 
end'a mayor; mays per quanf'eu passy 
de mal en mal, e peyor de peyor, 

non sey qual é mayor coyta, senhor. 


Tantas coytas, levey e padeci 

des que vos vi, que non possi osmar 
end'a mayor, tantas foron sen par; 
mays de tod'esto que passou por mi 
de mal en mal, e peyor de peyor 

non sey qual é mayor coyta, senhor. 


Tantas coytas passey del a sazon 
que vos eu vi, por bona fé, 
que non poss'osmar a mayor qual é; 


x 
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mays das que passey, se deus me perdon, 
de mal en mal, e peyor de peyor 
non sey qual é mayor coyta, senhor. 


x * 


Senhor fremosa por qual vus Deus fez 
E por quanto ben en vos quis põer, 
se m'agora quisessedes dizer 

O que vus já preguntei outra vez, 
tenho que mi fariades gran ben 

de mi dizerdes quanto ma! mi ven 

por vos, se vus est'é loor ou prez. 


Ca se vous fosse ou prez ou loor, 
de me matardes seria razon, 

e non diria eu por en de non, 

mais d'atanto seede sabedor : 

que nenhum prez nen loor non vus é, 
ant' errades muito, per bôa fé, 

de me matardes, fremosa senhor. 


E saben quantos saben vos e min 
que nunca cousa come vos ami, 

des i saben que nunca vus errei 

(e) er saben que sempre vus servi 

o melhor que pud' e soubi cuidar, 

e por en fazedes de me matar 

mal, pois vo'-/eu, senhor, non mereci. 


* & 


Se eu podess'ora meu coraçom, 
senhor, forçar a poder-vos dizer 
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quanta coyta mi fazedes sofrer 
por vós, cuid'eu, assi Deus mi perdom 
que aviriades doo de mi. 


Ca, senhor, pero me fazedes mal 

e mi nunca quizestes fazer bem, 

se soubessedes quanto mal mi vem, 

por vós, cuid'eu, por Deus que pód'e val, 
que averiades doo de mi. 


E pero mk avedes gram desamor, 
se goubessedes quanto mal levei 
e quanta coyta, des que vos amei, 
por vós, cuid'eu, per bôa fé, senhor, 
que averiades doo de mi; 
E mal seria, se nom foss' assi. 


CANTIGAS DE AMIGO 


Ay flores! ay flores do verde pyno, 
Se sabedes novas do meu amigo? 


Ay Deus! ond'está? 


Ay flores! ay flores do verde ramo, 
Se sabedes novas do meu amado? 


Ay Deus! ond'está? 


Se sabedes novas do meu amigo, 


Aquel que mentiu do que pôs comigo? 
Ay Deus! ond'está? 


Se sabedes novas do meu amado 
Aquel que menfiu do que ha jurado. 
Ay Deus! ond'está? 
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Vós preguntades polo voss'amigo? 
E eu bem vos digo que é san'e vivo. 


Ay Deus! ond'está? 


Vós preguntades polo vosso amado ? 
E eu bem vos digo que é viv'e sano. 
Ay Deus! ond'está? 


E eu bem vos digo que é san'e vivo 
E será vosc'anf'o prazo saido. 
Ay Deus! ond'está? 


E eu bem vos digo que é viv'e sano 


E será vosc'ant'o prazo passado. 
Ay Deus! ond'está? 


De que morredes, filha, a do corpo velido? 
Madre, moiro d'amores que me deu meu amigo. 
Alva e vai liero. 


De que morredes, filha, a do corpo louçano ? 
Madre, moiro d'amores que me deu meu amado. 
Alva e vai liero. 


Madre, moiro d'amores que me deu meu amigo, 
quando ve) esta cinta que por seu amor cingo. 
Alva e vai liero. 


Madre, moiro d'amores que me deu meu amado, 
quando ve) esta cinta que por seu amor trago. 
Alva e vai liero. 
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Quando ve) esta cinta que por seu amor cingo, 
e me nembra, fremosa, como falou commigo. 
Alva e vai liero. 


Quando ve) esta cinta que por seu amor trago, 
e me nembra, fremosa, como falámos ambos. 
Alva e vai liero. 


CANTIGAS DE ESCARNIO E MAL DIZER 


Proençaes soen muy ben trobar, 
e dizen eles, que é con amor; 
mays os que troban no tempo da frol, 
e non en outro, sey eu ben que non 
am tam grã coyta no seu coraçon, 
qual m'eu por mha senhor vejo levar. 


Pero que troban e saben loar 
sas senhores o mays e o melhor 
que eles poden, sõo sabedor, 
que os que trabon quand'a frol sazon, 
a, e non ante, se deus mi perdon, 
non am fal coyta qual eu ey sen par. 


Ca os que troban, e que 'salegrar 
van en o tempo que ten a color 
a frol consigu'e tanto que se for. 
aquel tempo, logo en trobar razon 
non an, nen viven en qual perdiço 
o) eu vyvo que poys m'a de matar. 


” 
] 
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D. SANCHO I 
1154-1212 


D. SANCHO Í, segundo rei de Portugal, nasceu em Coimbra, a 
11 de Novembro de 1154 e faleceu na mesma cidade, a 27 de Março 
de 1212, contando cincoenta e oito anos incompletos. 

Cognominado «O Povoador», por haver povoado as ferras 
que seu pai—D. Afonso Henriques —finha conquistado aos mou- 
ros, o reinado de D. Sancho | fornou-se notável não só pela to- 
mada de Silves como ainda pelas sábias medidas adoptadas para 
defesa e desenvolvimento do Reino. 

Repousa, bem como seu progenitor, o fundador da monarquia 
portuguesa, na histórica Igreja de Santa Cruz, de Coimbra. 

Rei e frovador segundo afirma a distintissima escritora e inves- 
tigadora sr.º D. Carolina Micaélis de Vasconcelos, no precioso 
Cancioneiro da Ajuda, o Cantar de amigo, que a seguir reproduzo, 
é a primeira poesia conhecida da Musa Régia Portuguesa. 


Ai eu, coitada, como vivo / A: 
en gran cuidado por meu amigo j 
que ei alongado ! muito me tarda 

o meu amigo na Guarda! 


Ai eu, coitada, como vivo 

en gran desejo por meu amigo 

que tarda e non vejo! muito me tarda 
o meu amigo na Guarda! 
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D. GIL SANCHES 


=> + 1255 


D. Gm SANCHES era filho bastardo de D. Sancho 1 que, de- 
pois, o reconheceu como filho legítimo, e de D. Maria Paez Ribei- 
ra, À Ribeirinha. 

Faleceu em Coimbra, em 14 de Sefembro de 1236, como se 
verifica do livro de óbitos do convento de Santa Cruz, da referida 
cidade. 

Trovador e clérigo, a poesia que reproduzo nesta anfologia pa- 
rece ter sido inspirada por D. Maria Garcez de Sousa, fidalga ilus- 
tre, residente em Montemór, e com quem manfeve relações de 


amizade. 


O Livro Velho de Linhagens afirma haver sido D. Gil Sanches. 


o clérigo mais honrado que houve em Espanha. 
Deste trovador resta, apenas, a cifada poesia. 


Tu, que ora vices de Monte-mayor, 
Tu, que ora vices de Monte-mayor, 
digas-me mandado de mia senhor; 
digas-me mandado de mia senhor, 


Ca se eu seu mandado 
non vir”, triste coitado 
serei; e gran pecado 
fará, se me non val. 
Ca en tal ora nado 

foi que |mao-pecado! - 
amo-a endõado, 

e nunca end ouvi al! 


Tu, que ora viste os olhos seus, 
u, que ora viste os olhos seus, 
digas-me mandado d'ela, por Deus; 


é) 


digas-me mandado d'ela, por Deus, 


s. 
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Ca se eu seu mandado 
non vir, triste coitado 
serei; e gran pecado 
fará, se me non val. 
Ca en tal ora nado 

foi que imao-pecado! 
amo-a endõado, 

e nunca end'ouvi al! 


D. PEDRO, CONDE DE BARCELLOS 
1354 


D. Pero, Conde de Barcellos, cra filho bastardo de D. Di- 
niz e de D. Gracia Froes. 

Alferes-mór do reino, poeta e prosador, faleceu em 1354, ha- 
vendo sido enferrado no Convento Cisferiense, de São João de Ta- 
rouca, ao qual legou todos os seus bens. 

Está averiguado que só uma pequena parte do Nobiliario do 
Conde D. Pedro e das Trovas e Cantares do Seculo XIV, ou mui 
provavelmente o livro de Cantigas do Conde de Barcellos, edita- 
do por Francisco Adolfo de Warnhagem, Madrid, 1849, é dêste 
Principe. 

Das 286 Canções que figuram nesse códice, são do Conde 
de Barcelos, ao que parece, sômente onze: quafro Canções de 
amor e sete de Mal dizer. 

Também sofreu alguns dissabores por haver tomado o partido 
de seu irmão D. Affonso Sanches, contra as prefenções de D, Aflon- 
so IV, sendo-lhe, por fim, confiscados parte dos seus bens, não 

“obstante a estima que lhe dedicava seu pai, D, Diniz. 


Os pryvados que del-Rey ham 
por mal de muytos, gran poder, 
ii sen saber he juntar aver, 
js” € non no comen, nem o dan, 
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mays profaçar de quê o dá, 
e de quãto no reyno ha, 
sse conpre todo seu talan. 


Os que trabalhan de seruir 

el-Rey por tirar galardon, 

ss he do seu bando, ou sse non son, 
logo punhan de lh'o partir, 

o que d'el Rey quiser firar 

ben sen servir, sse lhis peytar, 
avelo a du lo pedyr. 


Seu sen e seu saber he tal 
qual vos ca j agora contey, 

e fazen al que vos direy 

que he muy peor, que o al, 

hu ss'el Rey mov'a fazer 

ben, com'e razon, pesa lhes er 
et razoan o ben por mal 

E hu compre conselh'ou sen 

a seu senhor, non saben ren 
sinon en fodo desigual. 


Hui cavaleyro avya 

hãa tenda muy fremosa, 
que cada que nella siia 
assaz Ih'é tam saborosa: 
e huà dia pela sesta 

hu estava bem armada, 
de cada parte espetada 
foy toda pela meestra. 


Na tenda nom ficou pano 
nem cordas, nem guarnimento, 
que toda nom foss'a dano 
pelo apoderamento, 
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da maestra, que tirando 
foi tanto pelo esteo 

que por esto, com'eu creo 
se foy toda espetando. 


A corda foy en pedaços 

e o mays do al perdudo, 
mays ficaron-lhy dois maços 
ficando esteo rompudo : 

e a maeestra metuda 

em grand'estaca jazendo, 

e foy-s'a tenda perdendo 
assy como he perduda. 


Der mingua de boo meestre 
pereceu foda a tenda, 

que nunca sse dela preste 
pera dom, nom pera venda; 
cá leyxou com mal recado 
a maestra tirar tanto 

da tenda, que já quanto 
avia sse era porfaçado. 


Esta última poesia foi atribuída ao Infante D. Pedro de Portu- 
gal, neto de D. Affonso Henriques e filho legitimo de D. Sancho I. 
O Infante Conde D. Pedro de Portugal, que foi rei na Ilha de 
Maiorca e casado com a Condessa de Urgel, era irmão de: Dom 
Affonso, herdeiro da Corõa; D. Fernando, Conde de Flandres; 
D. Henrique; D. Raymundo; D. Beata Sancha; D. Branca; 
D. Beata Teresa; D. Mafalda e D. Bringia, estas três últimas ca- 
sadas, respectivamente, com D. Afonso IX de Leão, Henrique I de 
Castela e Waldemar, rei da Dinamarca. 

De Marrocos trouxe êste Infante os corpos de cinco francisca- 
nos, vítimas da impiedade mussulmana. 

Aparecem nêstes versos que são, de facto, do Conde de Bar- 
cellos, segundo o Cancioneiro da Vaticana, as palavras guarnimento, 
apoderamento, rompudo, e outras que, hoje, já se não empregam. 
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D. AFFONSO SANCHES 


D. AFFONSO SANCHES era filho natural de D. Diniz que ti- 
nha por êle especial predilecção, o que motivou a luta iniciada por 
seu irmão D. Affonso IV, e á qual pôs termo a Raínha Santa Isabel.' 

Perseguido, viu-se obrigado, por causa destas discórdias, a 
homisiar-se em Espanha. 


D. Affonso Sanches foi poeta como seu irmão D. Pedro, - 
Conde de Barcellos. À sua Canção n.º 23 lembra, pelo grave dia, 
algumas composições de D. Diniz. 


Vedes, amigos, que de perdas ey % 
des que perdi por meu mal mha senhor; 

perdi ela, que foy a ren milhor 

das que deus fez, e quanto servid'ey 

perdi porem; et perdi o rir 

perdi o sen e perdi o dormir, j 
perdi seu bem que nom atenderey. 


Di vos servir, mha senhor, nom me val 
poys nom atendo de vós ren e al 
sey eu de vós que vos ar fez deus tal 
que nunca mal faredes, e por en | 
qu'er me queyrades se-nom bem quer mal ; 
poys me de vós nom veer mal nem bem. | 


Doys de vos servir ey muy gram sabor, E 
e nom atendo bem do grand amor : 
que vos ey, ar sendo sabedor 
que nunca mal averedes d'affam 
qu'er me queyrades bem, qu'er mal, senhor 
poys que mal nem bem de vos nom ey gram. 


Doys de vos servir é meu coraçom, 
e nom atendo por en galardon 
de vós, ar sey, assy deus me perdon, 
que nom faredes mal, por en se quer 
me -«queyrades bem, quer mal, quer non 
poys eu de vós mal nem bem nom ouver. 
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D. AFFONSO IV 


1290-1357 


: Sétimo rei de Portugal, D. Affonso IV, O Bravo, tífulo que lhe 
provém da valentia que patenteou na Batalha do Salado, ganha em 
1340 contra os bárbaros que queriam invadir a península, nasceu 
“em Lisboa no dia 8 de Fevereiro de 1290 e faleceu a 28 de Maio 
de 1357. 

Filho de D. Diniz e neto de D. Afionso III, reinou, como êle, 
" durante frinta e dois anos (1325-1357). 

Não podendo conter a raiva que senfia confra seu irmão bas- 
tardo D. Affonso Sanches, mandou, ao subir ao trono, confiscar- 
"lhe os bens. 

Deste gesto resultou violenta contenda entre ambos, á qual pôs 
termo a Raínha Santa Izabel, figura nobre e bela da História de 
Portugal, a quem me refiro num dos meus /nsfanfaneos publicados em 
A Desatronta, semanário de São Thomé, de que é ilustre Director o 
meu anfigo condiscípulo e amigo José Galino Marques. 

Mal aconselhado, D. Affonso IV manchou o seu reinado, per- 
mitindo o bárbaro assassinato de D. Inês de Castro, levado a efeito 
por Diogo Lopes Pacheco, Alvaro Gonçalves e Pero Coelho, crime 
que deu origem a novas discórdias enfre o monarca e seu filho 
D. Pedro | | 

Não obstante Lisboa ter sido, nos últimos anos do reinado de 
D. Affonso IV, uma das praças comerciais mais importantes da Eu- 
ropa, as represólias e lutas citadas desprestigiaram-no. 

A-pesar-de se supor apócrifo o soneto que reproduzo, e ouíro 
tanto suceder com as quadras de D. Pedro I, cito-as a titulo de cu- 
riosidade, e para que sôbre elas se faça a necessária luz. 


SONETO 


Gran Vasco de Lobera é de gran sen 
de pram que voos avedes ben contado 
o feyto d'Amadis, o namoredo, 

sem querer ende por contar hi ren. 
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E tanto vos aproube la tamben 

que vos saredes sempre ende loado 

e antre os homes boos per bo mentado 
que vos eram adiante e que ora ben. 


Mas porque vos fazestes a fermosa 
Bioranja amarendando ou nom a amarom?. 
Esto cambade, e cumpre sa vontade. 


Ca eu hey grande doo de a ver queyxosa 


por sa gran fermosura e sa bondade 
e porque seu amor non lho pagarom. 


D. PEDRO I 


1320-1367 


D. PEDRO ! nasceu em Coimbra a & de Abri! de 1320 e fale- 
ceu, contando quarenta e sefe anos de idade, no dia 18 de Janeiro 
de 1367. 


Oitavo rei de Portugal, era filho de D. Affonso IV, e de sua. 


mulher D. Brites, filha de D. Sancho, O Bravo, Rei de Castela. 
Casado com D. Constança, filha do Infante D. João Manoel 
que regeu Castela, na menoridade de D. Affonso XI, e em cujo sé- 


quito veio para Portugal, como dama de companhia, D. Inês de | 


Castro, nasceram dêste consórcio: D. Fernando, mais tarde Rei de 
Portugal, promulgador da célebre Lei das Sesmarias, e a Infanta 
D. Maria. 
Além dêstes filhos, D. Pedro I deixou mais os seguintes: 
D. João, o famoso D. João 1, filho de D. Tereza Lourenço; 
D. João e D. Beatriz, filhos de D. Inês de Castro, com quem se 
havia casado clandestinamente, consoante aíirma Fernão Lopes, no 
Capítulo XXVII e XXXI da Ehnonica ge D Pedro É 
D. Pedro que é conhecido na história por O Cruel e Justiceiro, 
cognomes que são uma completa antítese, vingou, estrondosamente, 


” 
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ao subir ao trono, o assassínio da sua nunca esquecida e linda 
Inês, a quem Camões tão poeficamente se refere nos Lusiadas. 

À pomposa frasladação dos despojos de sua amada, de Coim- 
bra para Alcobaça, qhde, em magnificentes fúmulos, jazem perfo um 
do outro, revela quanto D. Pedro idolatrava D. Inês de Castro, a 


Flor d' Altura. 


Mays dina de ser seruida, 
que senhora deste mundo, 
j vos soes o meu deos segundo 
EN A vos soes meu ben d'esta vida. 


Uos soes aquela que amo 
por vosso merecymento, 
con tanto contentamento, 
que por vos a my desamo. 


À vos soo he mays devyda 
lealdade neste mundo, 

poys soes o meu deos segundo, 
& meu prazer d'esta vyda. 


D. DUARTE. 


1591-1438 


D. DuaRTE, undécimo rei de Portugal, nasceu em Viseu a 31 
de Outubro de 1391 e faleceu em Tomar no dia 9 de Setembro de 
1438, vitimado pela peste. 

Filho de D. João I, O Príncipe de Boa Memória, e de D. Fi- 
lipa de Lencastre, mãe virtuosa da brilhante pleiade dos Infantes 
D. Henrique, D. Fernando, o mártir de Fez, e D. Pedro, morto no 
recontro de Alfarrobeira, D. Duarte ocupa, pela sua erudição, lugar 
de destaque, entre os monarcas portugueses, 
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Muito culto, é autor da Lei Mental e de dois livros que bas- 
tante o honram: O Leal Conselheiro e O Livro de Ensinança de 
bem cavalgar toda a sella. Iniciadas as conquistas e descobrimen- 
fos marítimos dos porfugueses no tempo de D. João I, foi no reina- 
do de D. Duarte — que jaz na Capela-mór do Mosteiro da Batalha, 
maravilhoso santuário de arte, que fão altamente afesta o nosso gôsto 
artístico, e onde também se encontram, ao lado um do outro, D. Fi- 
lipa de Lencastre e seu espôso— que Bartolomeu Dias passou o 
Cabo Bojador, e que se efectuou a desastrosa emprêsa de Tânger, 
da qual resultou o cativeiro do Infante Santo. 

D. Duarte, O Eloguente, a exemplo do que sucedeu com D. Hen- 
rique, D. João VI, D. Pedro IV, D. Pedro V e D. Manoel II, per- 
fence ao número dos reis portugueses que menos fempo reinaram, 
pois apenas ocupou o trono duranfe cinco anos. 


Era um rey de mouros 
Alcaras nombre avia, 

& naçe-lhe hua filho 

mais que aquel nô tenya: 
mandou per seus sabedores, 
ca delles saber querya, 

o synal e a praneta 

do filho que naçia. 


Antre aquelles estrologos 
que hi veerom para veer, 
veerom hi cinquo delles, 
que erom de mayor saber; 
desde que o ponto tomarom 
no qual el ouve de nacer, 
disse lhe um dos maestres, 
que medrado hade ser. 
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INFANTE D. LUÍS 
1506-1555 


O Infante D. Luís (Duque de Beja) nasceu em Abrantes em 3 
de Março de 1506 e faleceu em Lisboa, a 27 de Novembro de 1555. 

Contfinuador ilustre das gloriosas tradições dos Infanfes D. Hen- 
rique, D. Duarte, D. Fernando e D. Pedro, foi, pela sua ilustração, 
um dos príncipes mais notáveis da Córte Portuguesa. 

Filho de D. Manuel 1, «O Venturoso », e de sua Espõsa, a Raí- 
nha D. Maria, irmão de D. João III e cunhado de Carlos V, é-lhe 
atribuído o Auto de D. Duardos que figura nas obras de Gil Vi- 
cente, sob o título de Tragicomédia. 

Pai de D. António, Prior do Crato; o Infante D. Luis tomou 
parfe em 1535, sob as ordens do Almiranfe Ifaliano André Dória, 
na expedição que Carlos V empreendeu confra Tunis e cujo fim era 
abater o poderio do corsário Hayraddin Barba Roxa. 

Segundo assevera Faria e Sousa, é do Infante D. Luís e não 
de Camões, como se supôs duranfe muito tempo, o soneto Horas 
breves do meu contentamento. 


Bibliografia: Aufo de D. Duardos, publicado em 1659 por 
Domingos Carneiro. Escreveu várias Cartas e deixou os seguintes 
manuscritos: Traíado da quadratura do Círculo ; Tratado dos mo- 
dos, proporções e medidas. Não chegaram a ser impressas as suas 
poesias. 


SONETO 


Imagens vãs me imprime a phanfasia, 
Discursos novos acha o pensamento, 

Com que dam á minha alma gran tormento, 
Cuidados de cem annos n'hum só dia. 


Se fim grande tivessem, bem seria 
Responder a esperança ao fundamento, 
Mas o Fado não corre tam aftento 
Que reserve á razão sua valia. 


Caso e Fortuna podem accertar, 
Mas só por accidente dam victória, 
Sempre o favor da Fama he falsa historia, 
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Excede ao saber, determinar: 
A" constancia só deve toda a gloria; 
O animo livre é digno de Memoria. 


SONETO 


Horas breves do meu contentamento, 
Nunca me pareceu quando vos tinha, . 
Que vos visse mudadas tão asinha 
Em tão compridos annos de tormento. 


As altas torres que fundei no vento, 
Levou emfim o vento, que as sustinha, 
Do mal que me ficou, a culpa é minha, 
Dois sobre cousas vãs fiz fundamento. 


Amor com brandas mostras apparece, 
Tudo possivel faz, tudo assegura, 
Mas logo no melhor desapparece. 


Estranho mal! estranha desventura! 
Por um pequeno bem, que desfallece 
Uma alma aventurar, que sempre dura. 


D: LUÍS 


1838-1889 


D. Luís I nasceu a 31 de Outubro de 1838 e faleceu no dia 
19 de Outubro de 18809, tendo reinado durante vinte-e-oito anos. 

Filho de D. Maria Il e de D. Fernando, subiu ao trono por 
morfe de seu irmão D. Pedro V, sucedida em 11 de Novembro 
de 1861. 
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A-pesar-de ter sido no tempo de D. Luís | que foi abolida a 
pêna de morte e a escravatura, e bastantes rêdes de caminho de 
ferro afravessarem o país, a-par doufras medidas deveras úteis e de 
grande alcance para Portugal, fais como a promulgação do Código 
Civil, etc. — os tumultos do Natal e a sedição militar de Braga — 
vieram, a breve frecho, perturbar a tranqiiilidade de espírito do Rei 
Dopular, tornando entrecortado de episódios desagradáveis o seu 
reinado, o que de resto sucedeu com o de D. Carlos |, O Desven- 
furado, cujos episódios do tempo franquista descreve, magisfralmente, 
o ilustre escritor Rocha Martins no seu último livro — «João Franco 
e o seu tempo. * 

A Janeirinha, iniciada em | de Janeiro de 1868, e A Saldanha- 
da, em 19 de Maio de 1870, foram novos acontecimentos que vieram, 
mais uma vez, demonstrar E UBLO é ingrato e difícil o papel de reger 
os povos. 

O reinado de D. Luís | assinalou-se, ainda, pelas notáveis ex- 
plorações africanas realizadas por Serpa Pinto, Brito Capelo e 
Roberto Ivens, bem como pela existência de muitos vultos ilustres nas 
sciências, nas lefras e nas arfes, e enfre os quais cifarei: Hercula- 
no, Garrett, Castilho, Rebelo da Silva, José Estêvão Coelho de 
Magalhães, Latino Coelho, Camilo Casfelo Branco, Oliveira Mar- 
tins, João de Deus, Auteraúde Quental, Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, Fontes Dereira de Melo, Dinheiro Chagas, efe. 

D. Luís foi, como seu filho D Carlos I, assassinado em 1 de 
Fevereiro de 1908 (e que tanto se notabilizou no campo das sciên- 
cias e das artes), muito infeligente e ilustrado. 

Músico apaixonado e cultor das letras, traduziu: 

De Shakspeare: o Hamlet, Othello, * Mercador de Veneza e 
Ricardo til, Também fraduziu diversas poesias de Rollinaf e uma 
comédia de Pelleron. Foi o instifuidor do prémio anual de um conto 
de réis, destinado à melhor obra liferária ou scientífica, apresentada 
na Academia das Sciências. 

Os versos de D, Luís, que figuram neste trabalho, são os úni- 
cos que dêle conheço. Foram copiados do Leque da Kermesse, in- 
feressante folheto em que há colaboração, em verso e prosa, de: 
Mendes Leal, Campoamor, A. de Serpa, Conde de Casa Valência, 
Conde de Sabugosa, Duque de Alminara Alta, Fernando Caldeira, 
Duque de Rivas, Francisco Palha, Henrique Lopes de Mendonça, 
Latino Coelho, Mendes y Pelayo, Tomás de Carvalho, Visconde 

de Castilho, etc. 


O LEQUE DA KERMESSE 


Estremece, de alegre, a mocidade, 


Cheia de vida, força e liberdade; 
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Estremece a viuvez e a orphandade; 
Tudo, tudo estremece. 


Depois: Brida se gasta a juventude, — pi 
ERA o espirito se esvae, força e saude, | 
'“Baixa-se á terra em gelido athaude, 

E ninguem estremece. | 


- TERCEIRA PARTE 


em cem o 


CANCIONEIRO DA MUSA IMPERIAL BRASILEIRA 


sm onte ra 


D. PEDRO DE ALCANTARA 
1825-1891 


D. PEDRO DE ALCANTARA, o último e desventurado Impera- 
dor do Brasil, para quem os homens foram, depois de deposto, fão 
ingratos: 

Mas a dór que excrucia e que maltrata, 
A dór cruel, que o animo deplora, 
Que fere o coração e prompto o mata, 


E” vêr na mão cuspir á extrema hora, 
À mesma bocca aduladora e ingrata 
Que tantos beijos n'ella poz outrora, 


nasceu a 2 de Dezembro de 18925 e faleceu em Paris, perdida já de 
todo a esperança de «volver ao Brasil», no dia 5 de Dezembro 
de 1891. 

Filho de D. Pedro I e de D. Leopoldina, arquiduquesa de 
Austria, começou a reinar, sob fufela, pela abdicação de seu pai, a 
7 de Abril de 1831; a 23 de Julho de 1840, assumiu o govêrno, 
em pessoa; coroado a 18 de Julho de 1841, foi deposto em 15 de 
Novembro de 1889, dia em que foi proclamada a República Bra- 
sileira. 

Muito bondoso e instruído, D. Pedro finha uma grande alma e 
foi com sanfa resignação que suportou todos os vai-vens da sorte, 
apelando, por fim, para que a Justiça de Deus se pronunciasse na 
voz da História. 

São dêle os três belos sonetos que se seguem. Foi um dos 
muitos admiradores de Camilo Castelo Branco. 


e 


SONETO 


Não maldigo o rigor de iniqua sorte, 
Por mais feroz que fosse e sem piedade, 
Arrancando-me o fhrono e a magestade 
Quando a dois passos só estou da morte 


o 


CANCIONEIRO DA MUSA 


Do jugo das paixões minha alma forte 
Conhece bem a estulta velleidade, 

Que hoje dá continua felicidade 

E amanhã nem um bem que nos conforte. 


Mas a dôr que excrucia e que maltrata, 
A dôr cruel, que o animo deplora, 
Que fere o coração e prompto o mata, 


E” vêr na mão cuspir á extrema hora, 
A mesma bocca aduladora e ingrata 
Que tantos beijos n'ella poz outr'ora! 


Á IMPERATRIZ 


(Por ocasião da sua morte) 


Corda, que estala em harpa mal tangida, 
Assim fe vaes, 6 doce companheira. 

Da fortuna e do exilio, verdadeira 
Metade da minha alma entrestecida! 


De augusto e velho tronco hastea partida 
E transplantada á terra brasileira, 

Lá te fizeste á sombra hospitaleira, 

Em que todo o infortunio achou guarida. 


Feriu-te a ingratidão no seu delirio; 
Caiste, e eu fico a sós neste abandono, 
Do teu sepulchro vacillante cirio ! 


Como foste feliz! Dorme o teu somno... 


Mãe do povo, acabou-se te o martyrio, 
Filha de reis, ganhaste um grande throno! 


IMPERIAL BRAZILEIRA 


TERRA DO BRAZIL 


Espavorida agita-se a creança 

Dos nocturnos phantasmas com receio, 
Mas se abrigo lhe dá materno seio 
Fecha os doridos olhos e descança. 


Perdida é para mim toda a esperança 
De volver ao Brazil: de lá me veio 
Um pugilo de terra: e n'esta creio 


Brando será meu somno e sem tardança... 


Qual o infante a dormir em peito amigo, 
Tristes sombras varrendo da memória, 
O' doce Patria, sonharei comtigo! 


E entre visões de Paz, de Luz, de Gloria, 
Sereno aguardarei no meu jazigo 
A Justiça de Deus na voz da Historia! 
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